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Municípios da Região Geográfica Intermediária de Barbacena 

Este informativo apresenta alguns indicadores de finanças públicas para o conjunto dos municípios da Região Geográfica 

Intermediária (RGInt)1 de Barbacena (Figura 1), cujo município polo, de mesmo nome, encontra-se identificado com o 

número quatro. 

Figura 1: Receita Corrente Líquida – Região Geográfica Intermediária (RGInt) de Barbacena 

 
 
Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais; elaboração própria. 
 

 

1 Região Geográfica Intermediária corresponde ao agrupamento de regiões imediatas com o objetivo de articular o território por meio da influência de uma metrópole, 
capital regional ou centro urbano representativo em determinado conjunto. Para compreender esse conceito, faz-se necessário entender que as regiões imediatas são 
agrupamentos de municípios que têm como referência a rede urbana e possuem um centro urbano local como base, mediante a análise do IBGE. Ambas correspondem 
a uma nova construção da divisão regional do Brasil que parte das cidades para organizar o território e a maneira como se relacionam os serviços, o consumo e os variados 
recursos. 
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Composta por 49 (5,7%) dos 853 municípios de Minas Gerais  e com população de 772,7 mil habitantes (3,7% do estado), a 

RGInt de Barbacena gerou 3% da produção econômica estadual em 2017 (R$ 17,55 bilhões em valores nominais). Em 2018, 

os cinco municípios com maiores valores de Receita Corrente Líquida (RCL)2, conjuntamente, responderam por 58,2% de 

seu total na RGInt: Congonhas (R$ 349,63 milhões), Barbacena (R$ 298,60 milhões), Conselheiro Lafaiete (R$ 208,77 

milhões), São João del Rei (R$ 195,80 milhões) e Ouro Branco (R$ 105,7 milhões).  

Gráfico 1: Os 20 municípios com maiores valores no Índice 
de Dependência de Transferências (IDT) - RGInt de 
Barbacena – 2018 

 
Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; 
elaboração própria. 

No que tange à composição das receitas dos municípios, pode-se 

destacar seu alto grau de dependência em relação às 

transferências intergovernamentais. Levando-se em 

consideração o Índice de Dependência de Transferências (IDT)3, 

nota-se que o valor da RGInt de Barbacena é mais alto do que o 

de Minas Gerais (78,7% versus 70,3%) (vide Gráfico 1). Entre os 

20 municípios de maior IDT na RGInt de Barbacena, apenas dois 

possuem população superior a dez mil habitantes: Antônio 

Carlos (11.432) e Alto Rio Doce (11.146). O último tem na 

produção florestal a principal atividade econômica. Outro 

município com destaque nessa atividade é Casa Grande (2.260 

habitantes). Já Ressaquinha tem na fabricação de produtos 

alimentícios o setor produtivo mais relevante. 

 

 

O Gráfico 2 mostra os 20 municípios com maiores 

participações do ICMS na receita corrente líquida (RCL). 

A RGInt de Barbacena apresenta percentual levemente 

superior ao de Minas Gerais (16,5% contra 16,3%). 

Jeceaba (4.973 habitantes) conta com o maior valor 

(36,8%) e tem na metalurgia a principal atividade 

econômica. A segunda posição é ocupada por Congonhas 

(54.196 habitantes), que se destaca economicamente nas 

atividades de transportes, comércio varejista e minerais 

não metálicos. Belo Vale (7.710 habitantes), terceiro 

colocado, tem no setor público a principal atividade 

econômica. Na quarta posição, Ouro Branco (39.121 

habitantes) tem na metalurgia a principal atividade 

produtiva. Com destaque para o setor de fabricação de 

calçados de couro, o município de Dores de Campos 

(10.081 habitantes) fecha o grupo dos cinco municípios 

de maior escore na relação ICMS/RCL. 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Os 20 municípios com maiores valores na relação 
Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
Receita Corrente Líquida (ICMS/RCL) – 2018 – RGInt de Barbacena 

 
Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 

2A Receita Corrente Líquida (RCL) corresponde ao somatório das receitas (tributárias, contribuições, patrimoniais, industriais, agropecuárias, serviços, outras receitas 
correntes e transferências correntes) deduzidas (1) as transferências legais e constitucionais, (2) as contribuições para o custeio da previdência dos servidores públicos 
e (3) as receitas provenientes da compensação financeira citada no § 9o do art. 201 da Constituição Federal. Extraído de: 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/410415/Modulo09_balancoorcamentarioeRCL/61ed6a91-56b5-411f-a75c-62be68a8870e 
3 Este informativo considera o Índice de Dependência de Transferências (IDT) a razão entre o montante de receita arrecadada com transferências governamentais e a 
receita corrente líquida (RCL) multiplicada por 100. 
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Gráfico 3: Os 20 municípios com maiores valores na relação Fundo de 
Participação dos Municípios e Receita Corrente Líquida (FPM/RCL) – 
2018 – RGInt de Barbacena 

 

Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 

Outra relevante fonte de recursos para os 

municípios da RGInt de Barbacena tem sido as 

transferências do Fundo de Participação dos 

Municípios (FPM). Em 2018, elas representaram 

20,3% da receita corrente líquida (RCL) no estado, 

enquanto, na RGInt, corresponderam a 26,4%, ou 

seja, 6,1 pontos percentuais a mais (Gráfico 3). Entre 

os 20 municípios de maiores valores na relação 

FPM/RCL, apenas um contava com mais de dez mil 

habitantes em 2018: Senhora dos Remédios 

(10.451). Trata-se de localidades com atividade 

econômica onde predomina setor público. Por 

serem municípios com pouca participação do setor 

industrial, é natural que tenham no FPM sua 

principal fonte de receita. 

 

 

 

Para analisar as despesas realizadas pelos municípios 

da RGInt de Barbacena, escolheram-se indicadores 

baseados nos grupos de despesa Pessoal e Encargos 

Sociais e Investimentos e Inversões Financeiras 

(Tabela 1). Eles foram selecionados em função de sua 

grande representatividade e importância para as 

contas públicas. Em 2018, os gastos com pessoal 

foram responsáveis por 56% da despesa total na 

RGInt, enquanto os investimentos e as inversões 

financeiras representaram 5,6%. Entre os 20 

municípios de maior dispêndio per capita com 

pessoal, Jeceaba (4.973 habitantes) se destaca com 

cifra de R$ 5.927 em 2018, valor 47% superior ao do 

segundo colocado, Congonhas (54.196 habitantes e 

maior RCL da RGInt), que alocou R$ 4.028 por 

habitante. O último se destaca economicamente pela 

extração mineral e pelas atividades de metalurgia. 

Queluzito (1.934 habitantes) e São Brás do Suaçuí 

(3.721 habitantes) ocupam a terceira e quarta 

posições respectivamente. Ambos têm na 

administração pública a principal atividade 

econômica. Com a quinta maior cifra vem o município 

de Casa Grande (2.260 habitantes). Sua principal 

atividade econômica é produção de madeira. 

 

 

Tabela 1: Municípios da RGInt de Barbacena com os 20 maiores 
valores per capita com a despesa de Pessoal e Encargos Sociais – 2018 

 

 
Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 

Ainda entre os 20 municípios de maior dispêndio per capita com pessoal e encargos sociais, pode-se listar mais três onde 

a principal atividade econômica não se concentra no setor público: Ressquinha (4.798 habitantes), Ouro Branco (39.121 

habitantes) e Madre de Deus de Minas (5.087 habitantes). O primeiro tem na indústria alimentícia a atividade produtiva 

mais relevante. No último se destaca a agricultura.  
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Tabela 2: Municípios da RGInt de Barbacena com os 20 maiores valores per 
capita na rubrica Investimentos e Inversões Financeiras – 2018  

 

Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 

 

 Ao analisar a conta Investimentos e 

Inversões Financeiras per capita, destacam-

se, entre os cinco municípios de maior 

valor, Belo Vale (7.710 habitantes), Jeceaba 

(4.973 habitantes), São Brás do Suaçuí 

(3.721 habitantes), Queluzito (1.934 

habitantes) e Lamim (3.404 habitantes). 

Entre os 20 de maior investimento per 

capita, três contavam com população 

superior a dez mil habitantes: Congonhas 

(54.196), São Tiago (10.922) e Lagoa 

Dourada (12.953). 

Destaque para Belo Vale, município com 

maior investimento público per capita (R$ 

1.586, 175% a mais que o terceiro colocado, 

São Brás do Suaçuí, com R$ 577). Na 

segunda posição aparece Jeceaba, com 

cifra igual a R$ 1.380, valor mais de oito 

vezes superior ao da RGInt. 

Dos 20 municípios em destaque, 12 têm na 

administração pública a principal atividade 

econômica.  

Outra forma de analisar as despesas públicas é pela 

área de atuação governamental.  

A Tabela 3 apresenta a despesa total e per capita por 

função para as áreas de saúde e educação. A primeira 

foi responsável por 31,3% do total em Minas Gerais 

em 2018, enquanto a segunda, por 22,6%. Na RGInt de 

Barbacena, as participações foram 30,7% e 23% 

respectivamente. Mais uma vez se destaca o 

município de Jeceaba, com valor 296,1% superior ao 

do estado (R$ 2.561 contra R$ 647). Congonhas 

(54.196 habitantes) aparece como o segundo de maior 

dispêndio per capita com educação, R$ 1.517 (134,6% 

a mais que o de Minas Gerais), seguido por São Brás 

do Suaçuí (3.721 habitantes) e cifra de R$ 1.357 

(109,8% acima do estado). No grupo dos municípios 

com os 20 maiores dispêndios por habitante com 

educação, apenas três contam com mais de dez mil 

habitantes (Congonhas, Ouro Branco e Lagoa 

Dourada). 

 

 

 

 

Tabela 3: Municípios da RGInt de Barbacena com os 20 maiores 
valores per capita na função Educação – 2018  

 
Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 
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Tabela 4: Municípios da RGInt de Barbacena com os 20 maiores valores per 
capita na função Saúde – 2018  

 

Fonte: Tribunal de Contas de Minas Gerais e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 
 
 

A Tabela 4 traz os 20 municípios com maior 

dispêndio per capita na função saúde. Jeceaba 

aparece na primeira posição com R$ 2.374 

(165,2% a mais que o estado). Congonhas vem na 

segunda colocação com gasto per capita de R$ 

1.729 (93,3% a mais que a média estadual). Na 

terceira vem Santana do Garambéu (2.438 

habitantes). Na quarta posição aparece 

Queluzito (1.934 habitantes), seguido por Santa 

Rita de Ibitipoca (3.449 habitantes). 

Dos 20 municípios de maior dispêndio per capita 

com saúde, 17 contavam com menos de dez mil 

habitantes em 2018. Os três que se diferem são 

Congonhas, Ouro Branco e São João del Rei. 

No que tange ao equilíbrio orçamentário (receita 

menos despesa), os 49 municípios da RGInt de 

Barbacena (que possuem dados disponíveis) 

somaram R$ 2,42 bilhões em receitas totais 

arrecadadas e R$ 2,16 bilhões em despesas 

empenhadas. Dessa forma, houve superávit de 

R$ 267 milhões. 

O Gráfico 4 apresenta os 

resultados do Índice de 

Equilíbrio Orçamentário (IEO)4 

dos municípios da RGInt de 

Barbacena em 2018. Esse 

indicador reflete o grau de 

equilíbrio ou desequilíbrio 

relativo entre entradas e saídas 

de recursos. Dois municípios 

(4,1%) apresentaram resultado 

negativo no indicador, ou seja, 

gastaram mais do que o 

arrecadado: Lamim (3.504 

habitantes) e Piranga (17.892 

habitantes). A RGInt e o estado 

registraram porcentagens 

parecidas do quantitativo de 

municípios com IEO igual ou 

inferior a 10 (46,9% contra 

47,1%). 

 

Gráfico 4: Distribuição do Índice de Equilíbrio Orçamentário (IEO) dos municípios da RGInt 
de Barbacena  e do total de municípios de Minas Gerais – 2018 

 

 

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional e Fundação João Pinheiro; elaboração própria. 
 

 

4 O Índice de Equilíbrio Orçamentário (IEO) é construído com a seguinte formulação: calcula-se o resultado orçamentário medido pela diferença entre receita e despesa 
e, posteriormente, divide-se pela receita. O objetivo é possibilitar a comparação entre os municípios, balizando seu resultado pelo percentual que representa de sua 
receita total. Nota-se que esse resultado percentual pode ser negativo (déficit), ou positivo (superávit) e evidenciará o quanto foi gasto além (déficit), ou aquém 
(superávit) da receita. 
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